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RESUMO: O presente estudo, de cunho qualitativo, com base na pesquisa bibliográfica, 

tem como objetivo discutir o papel da escola na formação da identidade juvenil na era das 

tecnologias. Se voltarmos no tempo, nos anos de 1990 e início dos 2000, a grande 

preocupação de pais de adolescentes era com o perigo das ruas e da realidade do 

cotidiano. Manter os filhos distantes dessas ameaças era o foco da educação familiar, que 

passou a manter seus filhos dentro das casas, playgrounds e apartamentos, a fim de 

garantir a sua segurança física (Haidt, 2024).  De forma contrária ao que aconteceu com 

a geração analógica, que brincava nas ruas até o anoitecer, a geração tecnológica teve que 

buscar alternativas para socializar, ter amigos e se divertir.  As redes sociais e demais 

tecnologias trouxeram essas respostas, dando origem à “geração dos quartos”, que 

substituiu o mundo real pelo mundo virtual, no qual a adrenalina constante é combustível 

para uma vida fantasiosa, viril e potente. Diante desse cenário, crianças e jovens vão se 

desenvolvendo em uma sociedade polarizada, individualizada, que vive com excessos de 

informação, de consumo, de violências, na qual o alto desempenho é a palavra de ordem 

(Chul Han, 2017). De acordo com Bauman (2013), a fluidez do mundo impacta a todos, 

por meio dos empregos flexíveis, da descartabilidade das pessoas, da fragmentação e 

superficialidade das relações, dos excessos e do descarte.  Os jovens que nasceram neste 

século, não conhecem outra realidade, senão esta: de um mundo imediatista e consumista 

e, por isso, vivem a cultura do desengajamento, da descontinuidade e do descompromisso. 

É necessário que a sociedade, as famílias e as escolas estejam atentas a esse mundo real, 

a fim de garantir a segurança dos mesmos, tendo em vista que não se pode negar as 

mudanças de práticas cotidianas e modos de vida trazidas pelas tecnologias digitais.  Uma 

análise profunda dos fatores culturais, sociais, econômicos e políticos que influenciam a 
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forma como os menores usam a internet são questões a serem consideradas, pois os 

impactos são diferenciados de acordo os tipos de riscos que enfrentam (como 

cyberbullying, exposição a conteúdo sexual ou violento e contato com estranhos), bem 

como quais as estratégias de proteção mais eficazes. Para Livingstone, Haddon, Görzig 

(2012) os problemas trazidos pelo veloz desenvolvimento das tecnologias digitais, podem 

ser equilibrados com as contribuições que as crianças e os jovens podem dar sobre a 

temática. Para as autoras, a escuta atenta desses sujeitos é fundamental para ampliar o 

espectro de compreensão sobre o tema e numa perspectiva democrática, elaborar políticas 

públicas que possam ser eficazes, o que vai muito além de uma medida simplista de 

proibição. Diante dessa realidade, é fundamental que a escola discuta os diversos 

conceitos que abrangem a juventude, a fim de melhor compreender a utilização e o 

impacto das tecnologias sobre a mesma.  Diversos autores (Sukarieh; Tannock, 2015; 

Groppo, 2004, 2011) afirmam que a juventude é uma categoria socialmente manipulada 

e manipulável, tendo em vista a unidade que se estabelece em torno dela, formatando a 

todos em seus papéis pré-determinados, classificando os indivíduos, normatizando seus 

comportamentos e definindo direitos e deveres. Dessa forma, a juventude não é somente 

uma ordem natural invariável, mas constitui-se em uma ordem social e, portanto, uma 

criação histórica. Ao se tratar do impacto das tecnologias no mundo juvenil, das políticas 

públicas educacionais e as prerrogativas do Novo Ensino Médio, há uma questão central 

a ser discutida: o que é ser jovem? Bourdieu (1983) afirma que “juventude é só uma 

palavra”. Trata-se de um vocábulo polissêmico, rico em diversidade e pluralidade. Sendo 

assim, as diferenças existentes entre as juventudes consistem em um aspecto essencial a 

ser considerado, já que a padronização e a generalização desse conceito podem levar a 

sérias distorções, no que tange às expectativas, à trajetória educacional e às interações 

sociais. Neste contexto, as políticas e as diretrizes curriculares do Novo Ensino Médio 

não podem deixar de considerar as questões da vida do próprio jovem, de acordo com sua 

inserção sociocultural, valores familiares, condições de escolaridade bem como o papel 

das ferramentas digitais. O acesso infinito a qualquer informação, faz com que o jovem 

perca o interesse por tudo que não envolva as telas e estabelece uma nova forma de 

aprendizagem e, por consequência, demanda por um novo ensino. O conhecimento não 

está mais somente nos livros ou na figura do professor, mas está disponibilizado nas redes, 

nas aldeias globais e pode ser facilmente acessado, sem limite de tempo e espaço 



 
 
 
 

 

ZLUHAN, M.R. Identidade juvenil e cultura digital: desafios contemporâneos para a educação escolar. Anais – III 
Congresso Nacional de Educação na Contemporaneidade, Natal/RN, v. 2, n. 1, p. 20-23, mai./2025. 

22 

geográfico. Porém, introduzir elementos tecnológicos em sala de aula não traz as 

respostas para os dilemas atuais da educação, já que as de mudanças se estendem às 

práticas pedagógicas e aos currículos, que juntos, podem promover o empoderamento 

digital (Gobbo, 2022). Já afirmava Freire (1996) que as relações vivenciadas no mundo 

necessitam ser discutidas na escola, a fim de que os alunos sejam conscientes da sua 

realidade, das suas lutas e se fortaleçam para ocupar seus espaços na sociedade. Porém, a 

educação tem sido duramente influenciada pelos princípios neoliberais, que têm pensado 

as políticas públicas de educação baseadas em princípios de competitividade, mérito e 

eficiência, nas quais as escolas são vistas na ótica do mercado e das técnicas de 

gerenciamento e a formação crítica é substituída por uma formação tecnicista, que passa 

por avaliações sistemáticas em larga escala, com especial atenção à produção de dados 

quantitativos (Zluhan, Corrêa, Dias, 2024). Como considerações finais, tem-se que as 

tensões entre liberdade e proteção digital necessitam ser discutidas pelas políticas 

públicas, a fim de equilibrar o acesso ao potencial educativo e social da internet com a 

mitigação de danos, propondo abordagens eficazes que envolvam escolas, pais e 

empresas de tecnologia. A escola tem um grande papel nesta discussão, pois é um dos 

últimos cenários onde há a garantia da convivência real entre os jovens e um espaço 

privilegiado para discutir as questões que assolam a humanidade, entre elas, a falta de 

reflexão, os interessantes políticos, ideológicos, financeiros e econômicos que regem a 

indústria das Big Tech. Essa discussão perpassa pela discussão dos currículos, da 

formação de professores, pela economia da atenção e, por todo o arcabouço teórico que 

sustenta a educação. Em síntese, compreender o papel da escola na formação da 

identidade juvenil em tempos de tecnologias digitais exige uma abordagem crítica, 

dialógica e contextualizada, capaz de reconhecer as múltiplas juventudes e os desafios 

contemporâneos impostos pela cultura digital. A presença cada vez mais intensa das 

tecnologias no cotidiano dos jovens demanda da instituição escolar não apenas a 

integração de recursos tecnológicos, mas, sobretudo, a construção de uma educação que 

promova sentido, pertencimento, criticidade e participação cidadã. Cabe à escola, 

portanto, atuar como mediadora entre o mundo digital e o mundo real, oferecendo 

ferramentas para que os estudantes compreendam e se posicionem frente às dinâmicas de 

um tempo marcado pela aceleração, pela superficialidade das relações e pela colonização 

da subjetividade. Ao assumir esse compromisso, a escola reafirma sua função social e 
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política de formação integral do sujeito, contribuindo para a constituição de identidades 

juvenis mais autônomas, conscientes e engajadas com a transformação social. 
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